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Abstract. This paper presents the Social Network Educational Redu, an 

Environment for Teaching and Learning that improves forms of 

communication, collaboration, insight and mobility to support and integrate 

teachers and learners. 

Resumo. Este artigo apresenta a Rede Social Educacional Redu, um Ambiente 

para Ensino e Aprendizagem que busca aprimorar as formas de comunicação, 

colaboração, percepção e mobilidade com a finalidade de apoiar e integrar 

professores e aprendizes. 

1. Introdução 

A partir do início do ano 2000 as plataformas virtuais colaborativas começam a ser 

utilizadas como prática de comunicação onipresente. O método virtual de colaboração 

surge como uma nova forma de ensino-aprendizagem, e mostra que a educação formal 

pode ser complementada pelas tecnologias de informação e comunicação, ultrapassando 

os limites de uma sala de aula convencional. 

 Para [Dillenbourg 2009] as tecnologias de aprendizagem não são apenas 

utilizadas em situações de distância, mas também para reforçar a aprendizagem 

colaborativa. Um sistema colaborativo apoiado por computador é um sistema no qual 

usuários com os mesmos objetivos e condições compartilham informações [Silveira 

2009]. 

 Nesse contexto, ferramentas colaborativas, como a rede social educacional 

REDU, possibilitam disponibilizar para os alunos diversos recursos didáticos como 

textos, apresentações, vídeos, mural de recados, chat e exercícios assim como permitem 

proporcionar uma ampla gama de situações de ensino. 

 O presente artigo tem a finalidade de apresentar a plataforma social educacional 

Redu. Este trabalho está estruturado em 12 seções. A seção 2 trata sobre aprendizado 

colaborativo em mídia social e a seção 3 apresenta o Redu, mídia social desenvolvida 

para ensino e aprendizagem. A seção seguinte, a 4, apresenta o ambiente de ensino da 

rede, a seção 5 mostra como a ferramenta faz a mediação do ensino. As seções 6 e 7 



  

tratam das formas de comunicação disponiveis na ferramenta, sendo que a 6 apresenta a 

comunicação síncrona e a 7 a comunicação assíncrona. A seção 8 trata dos instrumentos 

de avaliação presentes no Redu e a seção 9 detalha como ocorre o compartilhamento de 

recursos. Por fim, a seção 10 expõe as possibilidades de colaboração que os alunos e 

professores possuem na Redu e a 11 apresenta a percepção da atividade social. 

2. Aprendizado colaborativo em mídia social 

No processo de ensino-aprendizagem com reciprocidade através de colaboração, existe a 

troca de experiência e saberes entre professor-aluno, aluno-aluno. Em processo de 

aprendizagem colaborativa, as partes comprometem-se aprender conjuntamente [Gros 

2012]. A aprendizagem colaborativa é vista como um conjunto de métodos e técnicas de 

aprendizagem que faz uso de estratégias de desenvolvimento de competências mistas 

(aprendizagem e desenvolvimento pessoal e social), por meio das quais cada membro do 

grupo é responsável, pela sua aprendizagem e pode impactar na aprendizagem dos 

elementos restantes. [Abreu et al. 2011]. 

 Um sistema apoiado por computador e colaborativo é um sistema no qual temos 

usuários com mesmos objetivos compartilhando informações [Silveira e Leite 2009]. 

Hoje se torna evidente que a participação de uma pessoa nas redes sociais é um caminho 

que pode conduzir à produção de conhecimento [Dabbagh e Kitsantas 2004]. “As 

tecnologias imersivas e colaborativas criam novas formas de interação” [Rocha 2004]. 

 Neste contexto, o uso de software social na educação é visto como algo que pode 

potencializar a construção da autonomia por parte do aluno e impulsionar a 

aprendizagem colaborativa e transformações no paradigma educacional [Gomes et al. 

2012]. Porém, para que o software social possa propiciar aos estudantes um espaço para 

interação, troca de ideias e compartilhamento de recursos [Hameed, Badii e Cullen 

2008; Braz, Serrão e Crespo 2011] é fundamental que seja utilizado de modo 

estratégico, de forma que venha a ajudar os alunos a alcançarem suas metas e a obterem 

o êxito desejado no processo de aprendizado. 

 Entretanto, também é necessário considerar o impacto dessa inserção dos 

softwares sociais na educação de forma objetiva. Várias pesquisas têm sido 

desenvolvidas e apontado para cuidados que devem ser considerados e problemas de 

utilização dessas mídias na educação. Lockyer e Patterson (2008) destacaram os 

cuidados que devem ser tomados relativos à privacidade no uso de software social na 

educação. Os pesquisadores também destacaram os problemas referentes a dificuldades 

técnicas do uso da ferramenta na educação, levando os professores a terem que 

demandar muito tempo no planejamento das atividades. Pesquisa realizada por Zaidieh 

(2012) aponta vários problemas relacionados ao uso de redes sociais na educação, dentre 

eles a privacidade, falhas na comunicação, reconhecer amizades verdadeiras e perfis 

íntegros, tempo dedicado a conversa com cada um dos participantes. 

 Desta forma surgiu o Redu – Rede Social Educativa – que é um ambiente virtual 

de ensino e aprendizagem
1
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fosse facilitado para coordenadores, professores, alunos e pais. A seção a seguir 

apresenta o Redu e suas principais características como midia social para dar suporte aos 

principais fenômenos que ocorrem no processo de ensino e aprendizagem.  

3. Redu: Mídia social para ensino e aprendizagem 

A Plataforma Social Educativa Redu, ou apenas Redu, é um ambiente concebido 

buscando corresponder a um bom número de fenômenos que ocorrem nos processos de 

ensino e aprendizagem. A interface do Redu reflete as estruturas da prática docente, 

desde o planejamento, passando por processos de mediação da aprendizagem, até as 

atividades de avaliação, monitoramento e avaliação [Gomes et al. 2012]. 

   A adoção do Redu como ambiente de trocas e mediação tem consequências 

positivas para a relação entre professores e alunos. Por um lado, o professor tem a 

possibilidade de se aproximar da cultura das gerações mais jovens, o que abre um canal 

divertido e produtivo de comunicação. Assim, o tempo de interação com cada aluno 

pode ser maior, a depender da necessidade de cada um. Por outro, a relação, antes, um 

para um entre professores e alunos passa a ser de um para muitos [Gomes et al. 2012]. 

 Neste sentido, o Redu uma rede social educacional que possui características de 

um novo conceito de plataforma de ensino que estende a experiência do usuário em 

mídia social e com seus pares num contexto de rede social para aprendizagem. 

4. O Ambiente de Ensino 

Na Redu é possível organizar o espaço de aprendizagem em quatro níveis: ambientes de 

ensino, cursos, disciplinas e módulos. Um ambiente de ensino é a área mais externa e 

ampla da Rede. Ela corresponde a organização dos cursos oferecidos por uma escola, 

uma instituição ou uma pessoa.  

 

Figura 1. Tela do ambiente com um curso criado. 

O ambiente de ensino da plataforma educacional Redu, foi desenvolvido a partir 

de necessidades e uma análise de requisitos identificados no meio escolar, para 

proporcionar uma maior interação entre os educando e educadores que interagem nesse 

ambiente virtual. 

Quando um ambiente de um curso é criado na Redu, o professor tem a sua 

disposição recursos para colaboração da aprendizagem, discussão e propagação dos 

tópicos de cada conteúdo. Além do novo conceito de ambiente educacional em forma de 



  

rede social. Dessa forma o aprendizado é constante ultrapassando o ambiente fechado de 

uma sala de aula tradicional. 

5. A mediação do Ensino 

A revolução digital obviamente trouxe e ainda traz fortes mudanças socioculturais. Na 

perspectiva de diversos estudiosos, ela teria proporcionado um salto antropológico tão 

vasto quanto o provocado pela revolução neolítica. A introdução das novas tecnologias 

modifica potencialmente todas as esferas da sociedade. As tecnologias nos permitem ver 

o que não víamos antes, ao mesmo tempo que tornam o processo mais complexo, 

fazendo crescer as camadas de mediação e envolvendo indivíduos, grupos, instituições 

[Crippa e Almeida 2012]. 

 Existem diversos meios na Redu para o professor exercer sua prática mediadora 

da aprendizagem. Uma delas é a própria possibilidade de ordenar a seqüência dos 

materiais que vão ser manipulados com a finalidade de serem apreendidos pelos alunos. 

Durante a realização dos cursos é possível deixar recados nos murais de texto. Estes 

murais são gêneros textuais digital que permitem estabelecer uma comunicação 

assíncrona entre professores, alunos e dos alunos entre si. A figura 2 demonstra a 

estrutura desse gênero digital. Ao deixar expressões escritas no mural ou ao responder 

as expressões, o grupo estabelece uma forma de comunicação.  

 

Figura 2. Sinalização de uma dúvida no mural de um curso. 

 Dessa forma, os murais tornam-se uma importante ferramenta de mediação e 

constituem-se em um canal de comunicação eficiente para os participantes do grupo.  

6. Comunicação Síncrona 

A necessidade de indicação de quem está presente numa seção da rede no momento que 

o aluno ou o professor esta usando a mesma também é identificada como sendo uma 

necessidade dos usuários [Gomes et al. 2011]. Mesmo participando de várias formas de 

comunicação assíncrona, os participantes da rede destacaram a dificuldade de interagir 

com quem está presente na seção e a disposição de um bate papo beneficia a interação. 

 Segundo [Dillenbourg 2009] para que ocorra um aprendizado colaborativo é 

necessário que exista interação entre todos os envolvidos. Percebe-se com o uso da 



  

Redu que os participantes sentiram-se à vontade para expressar suas opiniões, 

perguntarem, responderem aos questionamentos dos outros colegas e dos professores. 

Também foi observado uma mudança na forma como os alunos percebiam o papel dos 

professores [Gomes et al. 2011]. 

7. Comunicação Assíncrona 

A Redu permite comunicação assíncrona entre os membros através da troca de 

mensagens internas. Estas são como mensagens de correio eletrônico e permitem uma 

comunicação provada mesmo dentro da rede social. A figura 3 mostra uma imagem do 

serviço de mensagens interno. 

 Em um estudo recente, percebe-se que as ferramentas de comunicação 

assíncrona providas pela REDU passam a ideia de ser uma interação eficiente, segundo 

os participantes [Ibid.]. Este aspecto de eficiência da interação no REDU em 

comparação com episódios presenciais pode ter base nas opiniões dos participantes a 

uma maior flexibilidade que os mesmos acreditam ter na rede social. Nesse sentido, 

quando questionados em relação a inibição, todos os participantes afirmaram que na 

REDU eles participaram de maneira mais efetiva das aulas e sem acanhamento. 

 

Figura 3. Mensagens de correio eletrônico internas da Redu. 

8. Instrumentos de avaliação no Redu 

A REDU foi concebida, inicialmente, para que estudantes e profissionais de ensino 

disponham de ambientes de armazenamento e resolução colaborativa de provas e 

visualização do desempenho [Melo 2010]. Nela é possível criar provas e exames na 

Redu e aplicar aos alunos. 

 Essa possibilidade de auto-avaliação permite o surgimento de dois fenômenos 

muito importantes. Em primeiro lugar, os alunos tomam consciência de seu desempenho 

individual e relativo ao desempenho da turma. Em segundo lugar, eles podem comparar 

seus desempenhos com os valores médios da turma e assim perceber sua posição 

relativa. A figura 4 apresenta a tela de teste de conhecimentos, nela o aluno tem a 

possibilidade de observar sua média geral e as tres melhores médias obtidas pela turma. 

Dessa forma, o aluno pode realizar uma autoavaliacao de seu desempenho e comparar 

os resultados obtidos com os melhores resultados de sua turma. Esse processo pode 

conduzir o aluno a uma reflexao sobre o seu comportamento e possiveis mudancas 

necessarias para melhorar o seu desempenho. 



  

 

Figure 4. Tela com o resumo dos resultados em uma avaliação 

9. Compartilhamento 

A Redu oferece suporte à disseminação de conteúdo educacional. Com isso caracteriza 

um novo conceito de plataforma de ensino que estende a experiência do usuário em 

mídia social e com seus pares num contexto de rede social para aprendizagem. 

 Os professores podem disponibilizar aos alunos, vídeo-aula, documentários e 

reportagens. O conteúdo inserido pode ser utilizado pelo professor em todas as suas 

disciplinas em vários cursos. A figura 5 apresenta a tela onde os videos compartilhados 

ficam disponibilizados. Os alunos também têm a possibilidade de compartilhar links de 

materiais através da inserçãodo endereço na Internet no qual eles se encontram.  

 Desta forma, a disponibilização e compartilhamento de recursos é 

descentralizada e pode conduzir os alunos ao desenvolvimento de estratégias de 

aprendizagem, como o desenvolvimento de habilidades relativas ao pensamento crítico. 

Os alunos podem passar a visualizar os recursos postados pelo professor apenas como 

um ponto de partida, e desenvolver as suas próprias ideias, reflexões sobre o conteúdo e 

iniciar a busca de outros recursos para complementar o aprendizado do assunto. 

 

Figura 5. Tela de compartilhamento de vídeo na Redu. 



  

10. Colaboração 

A colaboração encerra um dos mais recentes capítulos da evolução dos métodos e das 

técnicas de ensino, inclusive vislumbrando a transcendência da prática educativa dos 

muros da escola e do tempo na sala de aula. A rede social como propósitos específicos 

Redu surge como recurso de TI que pode enriquecer a experiência de ensino.  

 Segundo [Barczyk e Duncan 2011] as redes sociais são espacos que possibilitam 

a colaboracao e cooperacao entre individuos com interesses comuns atraves de sites 

como o Facebook, Google+, MySpace, ou LinkedIn. Estes sites permitem que as 

pessoas realizem conexões, desenvolvam novos amigos, troquem informações e 

compartilhem recursos. 

 A fim de modelar o ambiente colaborativo e adaptá-lo às formas de interação e 

aprendizagem necessária por indivíduos e grupos, deve-se identificar as habilidades 

necessárias as quais vão muito além das atividades administrativas e organizacionais 

pré-estabelecidos apoios. A riqueza de interação e, consequentemente, da qualidade da 

aprendizagem, depende da capacidade e da experiência dos que estao interagindo [Chan 

2005]  

 Na Redu a colaboração ocorre em diferentes partes da rede. Em maior grau, as 

interações ocorrem em torno de materiais específicos. Nessa situação, as discussões, 

ajudas e debates ocorrem a partir do estímulo de um material multimídia, conforme 

apresentado na figura 6. 

 Constata-se que a participação das pessoas aumenta, tento em vista que elas 

podem participar em horários e locais distintos; seguindo suas conveniências. Esse tipo 

de colaboração viabilizada pela REDU facilita a participação de todas e todos, trazendo 

como conseqüência um grande número de contribuições e também uma melhora 

qualitativa na interação devido ao tempo que os participantes dedicam para pensar e 

refletir antes de enviar suas contribuições. 

 

Figura 6. Mural de um curso com informações sobre as ações realizadas por 
alunos e professores. 

 Um outro tipo de ganho na qualidade da experiência de ensino é fato de os 

murais guardarem uma memória dos diálogos passados. Essas funcionalidades permitem 



  

construir históricos para aferição de desempenho, simulações e indicativos precisos da 

classificação de um aluno em avaliação criada na Redu.  A Redu permite ainda 

monitorar as atividades de participação dos alunos. Já está sendo implementado uma 

ferramenta que possibilita visualizar graficamente informações sobre a interação entre 

os participantes. 

11. Percepção da Atividade Social 

A percepção social corresponde a um conjunto de elementos que figuram as telas de 

ambientes de aprendizagem e que representam as dinâmicas de troca e ações realizadas 

pelos usuários da rede. O fato de saber o que os outros colegas fazem contribuir para 

diminuir a sensação de isolamento dos alunos, promove um maior engajamento e torna 

os encontros em sala de aula motivadores e mais produtivos. 

 

Figura 6. Informações sobre as atividades de colegas na Redu. 

 Os participantes sentem a necessidade de manterem-se sempre atualizados em 

relação ao que estava acontecendo no ambiente [GOMES et al. 2011]. Nesse caso, a 

percepção as novas amizades da sua rede de contatos, como também da rede de amigos, 

é de extrema importância para se perceber enquanto membro de um grupo social que 

tem objetivos de ensino e aprendizagem em comum. 

12. Uso de recursos educacionais abertos – API 

A API (Application Programming Interface, ou Interface de Programação de 

Aplicativos) para o ambiente virtual de aprendizagem Redu está apresentada em 

HTTP://developers.redu.com.br e tem a finalidade de possibilitar a integração de forma 

simples e transparente de software educacionais com os seus usuários. A criação dessa 

API fomenta o arranjo produtivo do mercado de desenvolvedores de aplicações voltadas 

para a educação e propiciará aos usuários da Redu a oferta de produtos adequados às 

suas necessidades específicas, potencializando as possibilidades educativas da rede.  

 Com a API, a Redu articula-se com diferentes atores dos mercados de EaD, tais 

como: instituições de ensino, empresas consumidoras de treinamento on line, jogos 

digitais, objetos de aprendizagem e de aplicativos de software. Os desenvolvedores de 

jogos educacionais e de objetos de aprendizagem também são beneficiados pela API. A 

venda de um novo objeto de aprendizagem ocorre na maioria das vezes para um cliente 

único e os custos de realização de objetos são elevados quando consideramos o uso de 



  

multimídia rica; como é o caso daqueles realizados com a linguagem Flash (Adobe) ou 

jogos digitais. Com a API na Redu, as aplicações podem ser adquiridas por um número 

muito maior de compradores e o valor unitário da venda pode ser menor, incentivando o 

desenvolvimento de APIs para a Redu. 

13. Conclusões 

Neste artigo apresentamos a plataforma social educacional Redu. A Redu mostra-se 

transparente para realização de práticas de comunicação, proporciona a ajuda mútua, 

simplificação na forma de comunicação verbal, o que facilita a aprendizagem 

colaborativa e mediação didática docente no contexto de uma rede virtual de ensino. Ela 

pode ajudar a promover a reflexão sobre a prática docente e mudanças na relação 

professor e aluno, construindo assim novas relações sociais. 

 O ambiente Redu é simples, requer um baixo custo de implantação, é fácil de ser 

customizado, e com a API, poderá veicular uma diversidade de recursos educacionais 

abertos distribuídos e comercializados por empresas especializadas na criação deste tipo 

de material. 
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